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Apresentamos o Calendário 2026 das Mulheres da 
Pan-Amazônia. Escolhemos como tema Histórias de 
vida de mulheres remando na Amazônia. Seu objetivo é 
percorrer as histórias das mulheres amazônicas defensoras 
desses territórios, rios e águas. Temos em conta a campanha 
trienal da REPAM sobre a água, cujo tema é “Água: vida, 
direitos e futuro da Amazônia”. 

Nosso universo é constituído em grande parte por água. 
A região pan-amazônica, nosso território, é cortada pela 
água. Os rios, grandes e pequenos, são as veias que irrigam 
nossa imensa casa comum, garantindo a existência dos 
seres vivos que aqui habitam. 

Mulheres e homens produzem vida, trabalho e cultura com 
a água como companheira inseparável. Mas este direito 
humano tem sofrido ameaças e a ganância que vê na 
Amazônia apenas um recurso a ser explorado. Queremos 
denunciar a mineração ilegal, a pesca predatória, a seca 
dos rios que põe em perigo a segurança alimentar das 
comunidades, entre muitas outras coisas que estas 
mulheres denunciam e pedem que seja mudado. 

O direito à vida anda de mãos dadas com o direito à 
natureza. E a água transmite a beleza e o mistério da 
criação, assim como o grande amor de Deus por todos nós. 
A água contaminada gera doença, desespero e morte. 

É por isso que defender os rios é tão importante para as 
mulheres, porque a água saudável é água que abençoa, 
lava e nutre nossas vidas e as das gerações futuras. Gratas 
pela água que nos nutre, nos comprometemos a defender 
os rios da grande Amazônia como patrimônio sagrado.

Apresentação
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01 - Dia Mundial da Paz 
21 - Dia Mundial da Religião

RIO MARAÑON 
Barbara Fraser

“Sem rio não há floresta”

Nós, mulheres Kukama, existimos e resistimos em defesa da natureza, dos rios e do território.
Sem rio não há floresta Mari Luz Canaquiri, povo Kukama-Kukamiria. Iquitos, Peru.

Janeiro
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02 - Jornada Mundial da vida consagrada
04 - Dia mundial da Fraternidade Humana

RIO PUYO
Luz Vargas

O rio Puyo é vida porque é nele que vive nossa sabedoria, o espírito que nos conecta dom a Yaku 
Mamá, Yaku Runa, esses seres que mantêm vivos os rios e os peixes. Além disso, tem histórias 
vivas, pois o seu nome original é Puyu Yaku (rio da neblina). Esta luta é porque este rio está 

morrendo e mantando esses seres com a poluição. Elvia Dagua Guatatuca. Puyo, Equador.

FEVEREIRO

08 - Jornada mundial de oração e reflexão contra o tráfico 
de pessoas
21 - Dia mundial da língua materna
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08 - Dia Internacional das Mulheres 
21 - Dia Internacional das Florestas
21 - Dia Internacional de Luta pela Eliminação
da Discriminação Racial 

22 - Dia Mundial da Água
26 - Dia Mundial da Prevenção do Câncer de Colo do Útero
27 - Dia mundial da esperança
29 - Domingo de Ramos

RIO TARUMÃ-AÇU
Marcy Maria Soares

MARCOs

A luta da mulher Karapãna não é apenas pela sua terra; é pela vida, pela cultura e 
pelo futuro de seu povo. Maria Alice Karapaña. Manaus-Brasil.
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02 - Quinta-feira Santa
03 - Sexta-feira Santa

RIO NAPO
Patricia Blasco

ABRIL

A água (Yaku) para nós, Napuruna, tem mãe e espírito, e a esttamos matando. Temos que 
protegê-la e defendê-la. Judith Reátegui Canelos. Comunidade Nativa San Carlos, Peru.

05 - Domingo de Páscoa 
22 - Dia internacional da mãe terra
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01 - Dia Internacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
15 - Dia mundial das famílias  

RIO ORINOCO
Amelia Conde

MAIO

Para nós, mulheres Uwottųją, o rio Päräwä é parte essencial do nosso território ancestral. 
Nas suas margens vivemos, criamos, plantamos e transmitimos conhecimentos. Por isso, 
devemos respeitá-lo, cuidar dele e protegê-lo. Não podemos permitir que seja contaminado 

ou destruído.  Amelia Conde. Autana, Estado Amazonas. Venezuela. 

17 - Dia mundial da Reciclagem
22 - Dia Internacional da Diversidade Biológica
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04 - Dia Internacional das Crianças Vítimas de Agressão 
05 - Dia Mundial do Meio Ambiente
 

RIO GUÁITARA
Mafe Chamorro

17 - Dia Mundial da Luta Contra a Desertificação e a Seca 
18 - Lançamento da Laudato Si’ sobre o cuidado com a 
casa  comum do Papa Francisco

junho

É urgente salvar a memória do povo através da purificação do nosso rio Guáitara, para que flua 
em nós o coração da Mãe Maria e de Amarú. Ambas são espíritos femininos da água, que dão 
vida, circundam fronteiras e culturas tão semelhantes quanto diversas; porque este rio vive, 
nos une e é onde começa a Grande Amazônia. Maria Fernanda Chamorro. Ipiales, Colômbia. 
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23 - Dia mundial dos avós e idosos
25 - Dia Internacional da Agricultura Familiar 
30 - Dia Mundial Contra o Tráfico de Pessoas

RIO LAJES
Iremar Ferreira

julho

Você sabia que em nossa cultura o rio é território onde vivem os espíritos de nossos parentes? 
Ele é o nosso céu, por isso é sagrado. E para protegê-lo de tantas ameaças aprovamos um 
projeto de lei que o reconhece como sujeito de direito.  Tompan Oromon, Rio Lages. Guajará-

Mirim, Brasil. 
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01 - Dia da Mãe Terra – Pachamama 
09 - Dia Internacional dos Povos Indígenas

12 - Dia Internacional da juventude
23 - Dia Internacional da Abolição da Escravatura.

RIO TOCANTINS
Vanalda Araújo

agosto

O Rio Tocantins é nossa vida, faz parte da nossa ancestralidade. Vanalda Araújo, Pará-Brasil. 
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01 - Dia Mundial de Oração pelo Cuidado da Criação
05 - Dia das Mulheres Indígenas
07 - Dia Internacional do Ar Limpo para o Céu Azul 

12 - Aniversário da REPAM 
23 - Dia Internacional contra a Exploração Sexual e o Tráfico 
de Mulheres e Crianças 

RIO TAPAJÓS
Portal Amazonia

SETEMBRO

És Tapajós, morada dos povos. Escuro. Exageradamente modesto. Infinitamente 
modesto, desafias. Rio de almas. Índios. Banzeiros. Sonetos de árvores Quilômetros em 

artes, chuvas, animais, mosteiros. Risomar Sírley da Silva, Santarém-Brasil. 
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02 - Dia Internacional da Não Violência 
15 - Dia Internacional das Mulheres Rurais 

RIO BRANCO
Mario Gamba

OUTUBRO

O Rio Branco é fonte de vida e alimento; na piracema pegamos o peixe aqui e ao longo 
do rio, mas também clamo pelo povo que não cuida de nosso rio, jogando lixo que 
os peixes acabam engolindo. Por isso se faz necessário não poluir o rio. Pois ele nos 
beneficia de tudo, desde a água; quando ela falta na vila, vamos lá e ele nos fornece a 

água que serve para tudo. Maria Zita. Roraima, Brasil. 

17 - Dia Internacional para a erradicação da pobreza
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02 - Dia dos Fiéis Defuntos
16 - Dia internacional para a tolerância
22 - Dia mundial das missões

FOZ DO AMAZONAS
Aldence Monteiro

NOVEMBRO

A foz do rio Amazonas é a maior do mundo, despejando um imenso volume de água 
doce no Oceano Atlântico e formando uma vasta região de ilhas e canais. Com suas 
águas barrentas, fundamentais para a locomoção e a economia local, é a representação 

da vida na região amazônica. Alzeni Monteiro, Afuá – Brasil. 

24 - Dia Mundial contra a mudança climática
25 - Dia internacional pela eliminação da violência contra 
a mulher 



Anotações:

01 - Dia Mundial da Luta contra a AIDS 
03 - Dia Internacional das Pessoas com Deficiência 

10 - Dia Mundial dos Direitos Humanos 
18 - Dia Internacional do Migrante 

RIO BENI
Maria E. Carrizo

dezembro

Vivemos nas margens do rio Beni, onde a poluição causada pela mineração nos afeta 
gravemente. Nós somos as mais afetadas, pois dependemos do rio para lavar nossas 
roupas, preparar nossas refeições e, em muitas comunidades, até mesmo para beber. 
Além disso, os peixes, que são nossa principal fonte de alimento, estão contaminados. 

Magaly Tipuni Cubo, Beni, Bolívia. 
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A água encanta no grande Amazonas, que abraça e vivifica 
tudo ao seu redor: 

«Amazonas, 
capital das sílabas d’água,

pai patriarca és
a eternidade secreta

das fecundações 
chegam-te rios como pássaros». 

Além disso, é a coluna vertebral que harmoniza e une: «O 
rio não nos separa; mas nos une, ajudando-nos a conviver 
entre diferentes culturas e línguas» [55]. Embora seja 
verdade que, neste território, há muitas «Amazônias», o seu 
eixo principal é o grande rio, filho de muitos rios: «Da altura 
extrema da Cordilheira, onde as neves são eternas, a água se 
desprende, e traça trêmula um risco na pele antiga da pedra: 
o Amazonas acaba de nascer. A cada instante ele nasce. 
Desce devagar, para crescer no chão. Assustando verdes, 
faz o seu caminho e se acrescenta. Águas subterrâneas 
afloram para abraçar-se com a água que desce dos Andes. 
Do ventre das nuvens mais brancas, tocadas pelo vento, 
cai a água do céu. Reunidas, elas avançam, multiplicadas 
em infinitos caminhos, banhando a imensa planície [...]. 
É a Grande Amazônia, toda nos trópicos úmidos, com 
sua selva compacta e deslumbrante, onde ainda palpita, 
intocada e em vastos lugares nunca surpreendidos pelo 
homem, a vida que se teceu na intimidade da água [...]. 
Desde quando o ser humano a habita, ela se ergue das 
profundezas de suas águas, e um medo terrível rasteja 
para fora dos altos centros de sua floresta: o medo de que 
essa vida está devagarinho tomando o rumo do fim». 

Querida Amazônia, 2020. 

A ÁGUA ENCANTA NO GRANDE AMAZONAS, QUE 
ABRAÇA E VIVIFICA TUDO AO SEU REDOR: 

“Amazonas, capital  das sílabas d’água, pai patriarca 
és a eternidade secreta das fecundações chegam-te 

rios como pássaros”

Além disso, é a coluna vertebral que harmoniza e une: «O rio não nos 
separa; mas nos une, ajudando-nos a conviver entre diferentes culturas 
e línguas» [55]. Embora seja verdade que, neste território, há muitas 
«Amazônias», o seu eixo principal é o grande rio, filho de muitos rios: 
«Da altura extrema da Cordilheira, onde as neves são eternas, a água se 
desprende, e traça trêmula um risco na pele antiga da pedra: o Amazonas 
acaba de nascer. A cada instante ele nasce. Desce devagar, para crescer 
no chão. Assustando verdes, faz o seu caminho e se acrescenta. Águas 
subterrâneas afloram para abraçar-se com a água que desce dos Andes. 
Do ventre das nuvens mais brancas, tocadas pelo vento, cai a água do céu. 
Reunidas, elas avançam, multiplicadas em infinitos caminhos, banhando 
a imensa planície [...]. É a Grande Amazônia, toda nos trópicos úmidos, 
com sua selva compacta e deslumbrante, onde ainda palpita, intocada 
e em vastos lugares nunca surpreendidos pelo homem, a vida que se 
teceu na intimidade da água [...]. Desde quando o ser humano a habita, 
ela se ergue das profundezas de suas águas, e um medo terrível rasteja 
para fora dos altos centros de sua floresta: o medo de que essa vida está 
devagarinho tomando o rumo do fim.

Querida Amazônia, 2020. 

Mensagem
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